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época moderna: Europa e Brasil colônia – professor Rodrigo Bentes Monteiro – 
2019.1 

Objetivos: analisar e interpretar as diversas e complexas lutas políticas travadas na 
Europa e na América portuguesa desde o século XVI ao XVIII. Compreender as 
diversas escalas dos conflitos a partir da historiografia europeia e luso-brasileira. 

Temas: revoltas, resistências e revoluções (conceitos); debates historiográficos e 
matrizes teóricas; cultura política e protesto na Época Moderna; Rupturas e conflitos 
político-sociais 
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Avaliação: 1 seminário em grupo, 2 provas escritas sem consulta e nota de 

participação. A frequência às aulas é fundamental e interfere na avaliação. 
 


